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Sem poder contar com Jereissati, cúpula 
tucana chama ministros e governadores 
para assumir o papel de Motta junto a FHC 

executiva nacional do PSDB 
decidiu cõnvocar ministros e 
governadores tucanos para 

garticipar do novo núcleo de ação 
que definirá as estratégias da cam-
panha da reeleição do presidente 
Fernando Henrique e das disputas 
nos estados. 

Diante da perda de um de seus 
maiores estrategistas — o ministro 
das Comunicações, Sérgio Mona — 
e da candidatura de todos dos diri-
gentes nacionais às eleições gerais 
de outubro, a cúpula do PSDB ten-
tou obter a dedicação exclusiva do 
governador do Ceará, Tasso Jereis-
sati, à coordenação nacional da 
campanha, mas, pelo menos por 
enquanto, terá de se virar sem ele. 

Çpnvidado para um almoço com 
a etécutiva nacional na casa do pre- 

sidente do PSDB, senador Teotônio 
Vilela (AL), Tasso disse que só mais 
tarde teria sua primeira conversa 
política com Fernando Henrique 
desde a morte de Sérgio Motta e que 
não há condições de ele se dedicar à 
campanha nacional agora. "Não 
posso abandonar o governo do Cea-
rá em plena seca", declarou. 

Os dirigentes nacionais conven-
ceram-se de que o governador pre-
cisa de tempo, mas não abrem mão 
de um representante no comitê na-
cional da campanha, que tenha au-
toridade e prestígio junto a Fernan-
do Henrique para administrar a 
pressão dos aliados contra o PSDB 
nos estados. 

"Precisamos manter em Brasília 
alguém que tenha força para bater 
na mesa quando for necessário",  

argumentou um dos presentes à 
reunião, ao lembrar que Pimenta 
da Veiga teve um papel fundamen-
tal na eleição do governador de 
Minas, Eduardo Azeredo (PSDB). 
"Se o Pimenta não estivesse no co-
mando do partido e da campanha 
em tempo integral, reagindo à 
pressão dos aliados a fa-
vor do Hélio Costa, o 
Azeredo não teria venci-
do aquela eleição", disse 
o dirigente. 

Os tucanos concluí-
ram, porém, que ainda 
têm prazo para escalar 
seu representante. O lí-
der do governo, senador 
José Roberto Arruda (PSDB-DF), 
foi um dos que argumentou que o 
partido pode operar com um cole-
giado até junho, deixando a esco-
lha do coordenador para mais 
adiante. "Eu virei sempre que for 
preciso e acho importante o senti-
mento coletivo na disposição de 
ajudar neste período traumático", 
concordou o governador tucano de 

São Paulo, Mário Covas. 
Além de Covas, o núcleo de ação 

contará com o presidente do parti-
do, os líderes na Câmara e Senado, o 
ex-presidente do partido Pimenta 
da Veiga, e os ministros da Saúde, 
José Serra (PSDB-SP), e da Educa-
ção, Paulo Renato (PSDB). "Estare-

mos todos em Brasília, 
uma vez por semana, 
para conduzir o 
processo", anunciou o 
senador Arruda. 

Tasso disse que não 
se nomeia um nego-
ciador político: "O ar-
ticulador se faz, como 
se fizeram Luís 

Eduardo e Serjão." Lembrou, tam-
bém, que a negociação já não será 
mais congressual, porque, concluí-
da a votação da reforma da Previ-
dência, os políticos irão se ocupar 
da campanha. Advertiu, ainda, que 
um ministro de Estado não pode 
ser negociador eleitoral: "Não se 
pode misturar articulação com 
eleição." Jereissati: "Não posso abandonar o governo do Ceará em plena seca" 


